
Jose AnastÃ¡ci da Cunha - um matemÃ¡tic 
portuguÃª do perÃ­od barroco 

Maria JosÃ Costa 

 nÃ£ posso deixar 
ValenÃ§ sem 

falar de um dos 
gÃ©nio mais 

extraordinÃ¡rio que 
jamais se ouviu. 

E um moÃ§ de quase 
vinte e quatro anos, 

portuguÃª 
e tenente de artilharia 

naquela praÃ§a 
E de uma famÃ­li 

pobre e sem alguma 
colocaÃ§Ã£ 

veio a ser, por forÃ§ 
do seu engenho e 

grande aplicaÃ§Ã£ um 
prodÃ­gi deste 

sÃ©culo.> 

Natural de Lisboa onde faleceu a 1 de 
Janeiro de 1787, passou alguns anos da 
sua vida em ValenÃ§ do Minho e outros 
em Coimbra: aqui como Lente e ali 
como militar; foi protegido do MarquÃª 
de Pombal no reinado de D. JosÃ c de 
Pina Manique, o Intendente Geral da 
PolÃ­cia no reinado de D. Maria. Entre 
estas duas protecÃ§Ãµe esteve &mercÃ da 
Santa InquisiÃ§Ã£ em Portugal, e neste 
sÃ©culo foi descoberto, primeiro pelos 
homens das letras e sÃ depois pelos das 
ciÃªncias Camilo Castelo Branco dcdica- 
lhe algumas das suas Noites de insomnia 
offerecidas a quem nÃ£ pÃ³d dormir, 
Aquilino Ribeiro, romanceando a sua 
vida, escreve AnastÃ¡ci da Cunha, o 
lente penitenciado . 

Como conseguiu J. A. da Cunha esta 
distribuiÃ§Ã da sua vida? 

A vida 

Nascido a 11 de Maio de 1744, dum 
casal modesto, vÃª-s Ã³rfÃ de pai, ~p in -  
tor de profissÃ£o>> aos dezasseis anos 
apÃ³ o que ingressa na Casa das Neces- 
sidades da CongregaÃ§Ã do OratÃ³ri de 
Lisboa; aqui aprende GramÃ¡tica 
FilosofiaeRetÃ“ric com os padres orato- 
rianos e MatemÃ¡tic e FÃ­sic por sua 
prÃ³priainiciativa Em 1762 assentapraÃ§ 
no Regimento de Artilharia do Porto, 
recentemente criado; e, pouco tempo 
depois, Ã nomeado, como primeiro- 
tenente para a Companhia dos Bombeiros 
daquele regimento. E neste posto que, 
mais tarde, vai, em destacamento, para a 
praÃ§ de Almeida, e desta para a de 
ValenÃ§ - uma das praÃ§a incluÃ­da no 
plano de reforma militar que o conde de 
Lippe, marechal dos exÃ©rcito de Portu- 
gal, tinha iniciado e para a qual contava 
com oficiais estrangeiros. 

A permanÃªnci de J. A. da Cunha em 
ValenÃ§ na qualidade de oficial permite- 
lhe a convivÃªnci com esses oficiais 
estrangeiros e, consequentemente, com 
a sua cultura e as suas ideias; vive inte- 
gradonum ambiente de livre-pensamento 
c livre-comportamento; lÃ Voltaire, 
traduz obras do brithico Pope edo grego 
Anacreonte, revela-se apreciador de 
Shakespeareque frequentemente escolhe 
para declamar; vive "amancebado" com 
uma minhota chamada Margarida com 
quem aprende o alfabeto maÃ§Ã³ni e a 
quem dcdica algumas das suas com- 
posiÃ§Ãµ poÃ©tica (nÃ£ Ã© contudo, em 
ValenÃ§ que se inicia na poesia, pois data 
de 1760 a primeira produÃ§' poÃ©tic de 
J. A. da Cunha: intitula-se Ode e foi 
escrita aquando da morte de seu pai). 

Bem cedo J. A. da Cunha se destaca 
na estratÃ©gi militar e o seu talento nÃ£ 
passa despercebido aos chefes militares, 
em particular a James Ferrier, govema- 
dor da praÃ§ de ValenÃ§ e ao prÃ³pri 
Conde de Lippe: produz, por sua inicia- 
tiva ou a convite, obras referentes & 
artes da guerra, como, por exemplo, a 
Carta FÃ­sico-MatemÃ¡ti sobre a teo- 
ria da pÃ³lvor em geral e a deterrni- 
naÃ§Ã do melhor comprimento daspeÃ§a 
em particular e Ensaio sobre as minas 
(obra que viria a ser publicada a tÃ­tul 
pÃ³stumo em 1838, por iniciativa dos 
capitÃ£e Vitorino DamÃ¡si e Diogo 
Kopke). Mas, se a primeira destas obras 
lhe valeu uma detenÃ§Ã£ aplicada pelo 
conde de Lippe (nÃ£ por inadequada, 
mas por revelar consultas a obras que o 
conde de Lippe proibira que se lessem ), 
no todo, a actuaÃ§' de J. A. da Cunha na 
praÃ§ de ValenÃ§ valeu-lhe uma pro- 
mq2o e uma recomendaÃ§Ã a Sebasti'o 
JosÃ de Carvalho e Melo, naaltura conde 
de Ociras, ambas da autoria do pr6prio 
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conde de Lippe, e justificadas pelos 
conhecimentos demonstrados, nÃ£ sÃ de 
BalÃ­stic mas tamMm de FÃ­sic e sobre- 
tudo de Geometria. 

Ã esta recomendaÃ§Ã que vai levar 
SebastiÃ£ JosÃ de Carvalho e Melo, jÃ 
MarquÃª dePombal, a nomear lente J. A. 
da Cunha, precisamente o primeiro lente 
de Geometria da Universidade de 
Coimbra: tem o nomeado 29 anos de 
idade e este acontecimento ocorre no 
segundo ano de funcionamento da 
Faculdade de MatemÃ¡tica criada 
aquando da chamada reforma pombalina 
daquela Universidade. 

Em Coimbra e nas funÃ§Ãµ para que 
foi nomeado se mantÃ© durante quatro 
anos, nem sempre apreciado pelos seus 
pares: Ã que J. A. da Cunha usa 
frequentemente o uniforme militar, em 
vez das vestes acadÃ©micas nÃ£ se limita 
a ler a sebenta nas aulas, aproveitando 
esse tempo para chamar a atenÃ§Ã para as 
partes mais delicadas do assunto em 
estudo, seja pela sua dificuldade, seja 
pela sua importÃ¢ncia e ainda pretende - 
aliÃ¡ como preconizam os estatutos 
recentemente elaborados - escrever os 
textos queservirÃ£od apoiois suas aulas 
em vez de usar ou fazer traduÃ§Ãµ doutros 
existentes. 

Com a morte do rei D. JosÃ© avida de 
J. A. dacunhasofre alteraÃ§'e profundas, 
devidas por um lado a demiss'o do 
MarquÃª depombal docargo de Ministro, 
por outro ao comqo da repressÃ£ 
inquisitorial contra o Regimento de 
ValenÃ§a J. A. da Cunha Ã avisado (por 
Margarida, que lhe escreve usando o 
alfabeto maÃ§Ã³nic que vai ser preso e, 
apesar de convidado a partir para 
Inglaterra por James Ferrier, J. A. da 
Cunha resolve ficar. ApÃ³ vÃ¡ria 
denÃºncia feitas por presos que tinham 
pertencido ao regimento de ValenÃ§a e 
que envolviam o nome de J. A. da Cunha, 
Ã sobre este efectuado um inquÃ©rito 
pretendendo confirmar as acusaÃ§Ãµ 
feitas ou acrescentar outras. 

Ã de 20 de Junho de 1778 e emitida 

pelo Conselho Geral do Santo OfÃ­ci a 
ordem de prisÃ£ de J. A. da Cunha sendo 
preso nos cÃ¡rcere da InquisiÃ§iÃ de 
Coimbra, no dia 1 de Julho do mesmo 
ano: ser libertino, conviver com herejes, 
manter uma manceba, discutir pontos da 
religiÃ£o comer carne em dias proibidos, 
ler livros proibidos, embebedar-se, sÃ£ 
algumas das principais acusaÃ§Ãµ que 
sobre ele caem. Em Novembro deste 
mesmo ano, Ã nomeado um substituto 
para a cadeira de Geometria (Manuel 
Joaquim Coelho da Cosia Maia), mas sÃ 
em Outubro de 1783 Ã a cÃ¡tedr de novo 
ocupada (por VitÃºri Lopes Rocha). 

O processo inquisitorial de J. A. da 
Cunha Ã organizado primeiramente em 
Coimbra e, em Setembro, Ã©-lh lido o 
libelo acusatÃ³ri apÃ³ o que6 transferido 
para a InquisiÃ§Ã de Lisboa. No mÃª 
seguinte, as penas propostas pela 
InquisiÃ§Ã de Coimbra sÃ£ confirmadas 
pela Mesa do Conselho Geral do Santo 
OfÃ­cio incluem um perÃ­od de 3 anos de 
reclusÃ£ na CongregaÃ§' do OratÃ³ri de 
Lisboa c outro de4 anos de degredo para 
Ã‰vora 

Mas, expirado o perÃ­od de reclusÃ£ 
na CongregaÃ§Ã£ jÃ se encontra criada e 
inaugurada a Casa Pia de Lisboa e, em 
Janeiro de 1781, Ã©-lh concedido, pelo 
Santo OfÃ­ci e a pedido de J. A. da 
Cunha, o perdÃ£ dos quatro anos de 
degredo em Ã‰vora no mesmo mÃªs Ã 
nomeado para regente de estudos e 
substituto do curso de MatemÃ¡tic do 
col6gio de S. Lucas (a funcionar na dita 
Casa Pia). Nesta situaÃ§Ã viveria atÃ 
1785 pois neste ano foi suprimido o 
cargo docenteocupado por J. A. dacunha 
na Casa Pia: com essa medida deu-se 
tambÃ© a sua saÃ­d desta instituiÃ§Ã£ 
Paraissocontribuiu a chamada "Quest'o 
entre J. A. daCunhaeMonteirodaRocha9* 
como na Ã©poc ficou conhecida a dis- 
cordÃ¢nci de opini'es sobre a decisÃ£ de 
um concurso matemÃ¡tic lanÃ§ad pela 
Academia Real das CiÃªncias a dis- 
sertaÃ§Ã£opremiada,elogia por Monteiro 
da Rocha, um dos Lentes fundadores da 

Faculdade de MatemÃ¡tic da 
Universidade de Coimbra, terÃ¡merecid 
comentÃ¡rio bastante discordantes por 
parte de J. A. da Cunha. Da 
correspondÃªnci trocada sobre esta 
questÃ£o ressaltam, por parte de Monteiro 
da Rocha, aspectos coincidentes com o 
processo inquisitorial de J. A. da Cunha, 
enquanto da parte deste sobressai a 
responsabilizaÃ§' de escolas de 
MatemÃ¡tica com tais mestres, na 
condenaÃ§iÃ de uma naÃ§Ã 2 perpÃ©tu 
ignorÃ¢ncia 

Foi durante os escassos quatro anos 
que J. A. da Cunha se manteve na Casa 
Pia de Lisboa que completou a sua obra 
de maior imporÃ¢nci na MatemÃ¡tica 
Princ'pios MatemÃ¡ticos Iniciada, ainda 
em ValenÃ§ao jÃ na sua situaÃ§iÃ de lente 
(o "CompÃªndi de Elementos prÃ¡tico 
de Geometria7', apresentado ?i Congre- 
gaÃ§Ã da Faculdade de MatemÃ¡tic da 
Universidade de Coimbra, em 1776, e 
que ficou para ser apreciado pelos outros 
professores sem que tivesse tido qualquer 
seguimento, lerÃ sido a primeira versÃ£ 
desta obra), comqou a ser impressa em 
1782, saindoem cadernos utilizados para 
a instruÃ§iÃ no referido ColÃ©gi de S. 
Lucas. Na vbspera da sua morte ainda 
reviu as Ãºltima provas dessa obra mas a 
sua ediÃ§Ã sÃ em 1790 foi concluÃ­da 

No fim da vida J. A. da Cunha era jÃ 
um homem desiludido e atormentado: 
em Noticias Literdrias de Portugal (um 
manuscrito que Jocl SerriÃ­ encontrou no 
Brasil, escrito em francÃª em 1780, nÃ£ 
assinado mas registado em nome de J . A. 
da Cunha) escreve: Ã‡ ...I verÃ o ver- 
dadeiro cidad'o que apenas a lamento [a 
PÃ¡tria e reconhecerÃ¡ talvez com algum 
espanto, que a amo. Com algum espanto 
porque julgava - confessÃ¡-lo-e - 
apenas nÃ£ a odiar. Pobre de  mim!^ 

Nos seus Ãºltimo momentos, quando 
um amigo lhe perguntava ~Sofreis 
muito?>>, respondeu: ~ j e  cra'ndrais de ne 
pas mÃ©prise assez Ia vie. - Some dreams 
of humanity qui medÃ©chirentplut6tqu'il 
me consolent.. .>> 
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Alexandre Herculano, reconhecendo 
quanto injusta lhe foi a pÃ¡tria escreve 
em Antologia do Pensamento PolÃ­tic 
PortuguÃª obra dirigida por Joel Sen'o: 
 foram vÃ­tima e testemunhas desse 
sistema do baixo- impÃ©rio desse governo 
decunucos imorais, desalteadoreslegÃ­ti 
mos [. . .] ,JosÃ AnastÃ¡ci da Cunha [. . .I 
e tantos outros homens que a glÃ³ri vin- 
gou dos velhacos corruptos, que rc- 
duziram esta naÃ§Ã livre, forteerespcita- 
da hÃ quatrocentos anos a ser, como era 
jÃ na segunda dÃ©cad deste sÃ©culo a 
fÃ¡bul c o escÃ¡rni das gentes>>. 

NÃ£ h6 qualquer imagem da sua 
figura, mas numa carta de Simon Frascr 
(major da praÃ§ad ValenÃ§a encontramos 
este retrato de JosÃ AnastÃ¡ci da Cunha: 

cNÃ£ posso deixar ValenÃ§ sem falar 
de um dos gÃ©nio mais extraordinÃ¡rio 
que jamais se ouviu. E um moÃ§ de quase 
vinte e quatro anos, portuguÃª e tenente 
de artilharia naquela praÃ§a E de uma 
famÃ­li pobre e sem alguma colocaÃ§'o 
veio a ser, por forÃ§ do seu engenho e 

Tem-se aplicado 2 ciÃªnci particular que 
se requer na sua profiss'o, que inclui 
engenharia, artilharia e outras muitas 
cousas pouco necessÃ¡ria em matemÃ¡ti 
cas puras. Mas, o que Ã ainda mais ex- 
traordinÃ¡rio este moÃ§ acrescentara a 
esta aplicaÃ§Ã (que absorve a atenÃ§Ã de 
todos os que a estudaram) um perfeito 
conhecimento da hist-ria, das lÃ­ngua e 
das belas-letras. E excelente poeta e bom 
critico nas lÃ­ngua mortas; sabe muito 
bem a italiana, francesa, espanhola e 
inglesa; c o coronel Fcrricr, que possui 
perfeitamente estas lÃ­ngua c pode ser 
juiz competente, afirma que este moÃ§ 
escreve a sua prÃ³pri lÃ­ngu com mais 
pureza que muitos, e talvez que qualquer 
dos autores mais cÃ©lebre deste paÃ­s 
Tem traduzido em elegante portuguÃªs 
n2o sÃ algumas das melhores obras de 
Pope, mas tambÃ© algumas das nossas 
mais famosas comÃ©dias TambÃ© 
traduziu no mesmo idiomaalgumas mas 
do cÃ©lebr poeta grego Anacrconte, por 
onde diz o coronel Ferricr, bom conhc- 
ccdor do grego, que lhe parece que as 

Planta da PraÃ§ de ValenÃ§ 
grande aplicaÃ§ilo um prodÃ­gi deste graÃ§a destas peÃ§a n2o sÃ se conser- 
sÃ©culo E tÃ£ grande matemÃ¡tic que o varam, mas se aperfeiÃ§oara na sua 
coronel Ferrier, profundo nesta ciÃªncia traduÃ§Ã£ 
me diz que este moÃ§ o excede em muito. Parece que niÃ­ emprega o seu tempo 
Ele Ã senhor de todas as obras de Sir em estudar c, pela sua timidez, n2o 
IsaacNewton,aindanaquelaspartesmais conversa, ainda nas matÃ©ria mais 
escuras, que os mesmos matemAticos indiferentes, senÃ£ com os mais Ã­ntimo 
julgam dificultosas; conseguintemente, amigos. E tosco (desalinhado) na sua 
Ã©u algebristacompletocum astr-nomo. pessoa e familiaridades, c parece 

desconhecer t'o pouco os termos da 
civilidade, quanto Ã versado em todo o 
gÃ©ncr de ciÃªnci e literatura. Com seus 
amigos, vÃ¡ria vezes recita algumas das 
melhores obras dos nossos poetas 
ingleses, particularmente Shakespearc e 
faz nele tal efeito a sua recitaÃ§Ã que 
parece arrebatar-se; e nessas ocasi'es 
uma sÃ gota de vinho do Porto o faz 
inebriar. Este homem extraordinÃ¡ri 
parece a qualquer um desconhecido um 
simples. Ri-se muito, e em todo o seu 
proceder r io  se descobre nenhuma 
daquelas excelÃªncia de que Ã ricamente 
adornado.>> 

A obra cientÃ­fic 

Alguma obra cientÃ­fic de J. A. da 
Cunha foi publicadaapÃ³ a sua morte por 
seus discÃ­pulo c fora do paÃ­ (foi o caso 
de Ensaio sobre os Princ'pios da MecÃ¢ 
nica em 1807, em Londres, por D. 
Domingos Ant-nio de Sousa Coutinho e 
Princ'pios MatemÃ¡ticos em 18 1 1, em 
BordÃ©u em traduÃ§Ã francesa devida a 
Jo'o Manuel de Abreu). Outra, como Ã o 
caso de uma compilaÃ§' de cerca de 20 
tÃ­tulos jÃ preparada para publicaÃ§'o 
ainda aguarda a sua vez (o seu organi- 
zador, JoÃ£ Manuel de Abreu, faleceu 
antcsdcadar~cstampa) ; hAaindaoutras 
de cuja existÃªnci se sabe - por corres- 
pondÃªnci trocada - mas cujo paradeiro 
se desconhece. 

A obra Princ'pios MatemÃ¡tico ,jÃ 
anteriormente referida quanto2 sua elabo- 
raÃ§Ã c primeira finalidade, estÃ organi- 
zada em 21 capÃ­tulo (intitulados livros 
como era uso na Ã©poca) e aborda os 
seguintes temas: Geometria de Euclides, 
Aritmetica, Ã•lgcbra Geometria 
AnalÃ­tica Trigonometria, CÃ¡lcul Dife- 
rencial, Cilculo Integral eproblemas de 
MÃ¡ximo c MÃ­nimos estÃ ilustrada com 
esquemas ilucidativos das teses defendi- 
das em doze desses capÃ­tulos organi- 
zados em apÃªndice 

Em PanegÃ­rico e ConferÃªncia 
(publicado em 1925), no capÃ­tul 
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intitulado Elogio HistÃ³ric ao Doutor 
JosÃ AnastÃ¡ci da Cunha, Gomes 
Teixeira, numa apreciapo geral h obra, 
salienta: Ã‡ nosso ge6metra misturou as 
doutrinas de que trata, sem atender A sua 
divis'o em ramos, dando h exposiÃ§' um 
aspecto de desordem, mas na qual as 
proposiÃ§'e estÃ£ lbgicamente en- 
cadeadas, de modo que cada uma tem 
anteriormente aquelas de que depende.>>. 
E acrescenta: <<Nesta desordem aparente 
hÃ um certo encanto, pela variaÃ§' dos 
assuntos e meios de os tratar. Ao 

examinar esta disposiÃ§a das doulri- 
nas, temos a impress'o de que o 
autor propÃ  ́a si mesmo o problema 
de expor as matÃ©ria de um curso 
regular de MatemÃ¡tica puras lbgi- 
camente e no mÃ­nim espaÃ§o evi- 
tando repetiÃ§'e e tratando cada 
doutrina, quer seja elementar, quer 
n'o, no lugar em que dispunha de 
meios para mais rapidamente a es- 
tudar.~. E mais adiante, depois de 
fazer uma anÃ¡lis ao modo como 
algumas das doutrinas s'o expostas 
aponta J. A. da Cunha como um 
<<lÃ³gic distinto>> e mais h frente: 
<<foi ali [ao Mundo dos nÃºmeros 
procurar os caminhos mais curtos e 
seguros para explorar as riquezas 
scientÃ­fica que gdmetras emincn- 
tes tinham anteriormente des- 
coberto.~. 

No Curso de Ã§lgebr Superior de 
Vicente GonÃ§alves pode ler-se:  foi 
JosÃ AnastÃ¡ci da Cunha quem primeiro 
(1790) formulou em termos rigorosos a 
definiÃ§' de sÃ©ri convergente, definiÃ§' 
mais tarde (1821) redescoberta por 
Cauchy. Em seus Princ'pios MatemÃº 
ricos. Cunhadesenvolve impecavklmente 
alguns pontos da doutrina>>. 
Anteriormente, em 1940, aquando do 
Congresso do Mundo PortuguÃªs ao fazer 
a anÃ¡lis a um dos livros de Princ'pios 
Matem'ticos- o livro VIIII (sic) - Vicentc 
GonÃ§alve afirmava: Ã‡. .diremos sem 
hesitarqueÃªsteLivroVIII dos Princ'pios 
Mathematicos 6, por todos os tÃ­tulos 

trabalho de grande mbrito, profundo c 
originalÃ­ssim de concepÃ§'o limpo e 
sÃ³bri na execupo; algumas disposiÃ§'e 
de cÃ¡lcul mostram verdadeira finura de 
engenho e largo senhorio da arte. NÃªl se 
estabelecem as bases da teoria das sÃ©ries 
fundamento essencial da anÃ¡iis mo- 
derna, e se expÃµc os princÃ­pio do 
cÃ¡icul exponencial, pela primeira vez 
organizados com unidade e clareza. 

Criador nas &rics, reformador nas 
potÃªncias em umas e outras levou Cunha 

PRINCIPIOS MATHEMATICOS 
P A R A  I N S T R U C ~ A ~  

D O S  A L U M N O S  D O  C O L L E G I O  - 

S A 6  ~ C A S  
DA REAL CASA PIA DO CA&W 

D B 

A O  S E R E N I S S I M O  S E N H O R  

D. J O A O ,  
PRINCIPE DO BRAZIL: 

C O M P O S T O S  PELO D O U T O R  
TOSE' A N A S T A C I O  D A  C U N H A ,  
DE ORDEM DO DESEMBARCADOR DO PAGO 
DIOGO IGNACIO DE PINA MANIQUE, 

~ e r a l  $8 P~tien da CWIC, 
e RtilM, &c, &c, &c. 

L I S B O A  
NA OFFIC DE A W N I O  RODKIQaS GALHARDO. 

PrincÃ­pw MatemÃ¡tico 

boa dianteira As maiores figuras do 
tempo.>>. 

Mas, em 1973, A. P. Youschkevitch 
lembra aos historiadores da CiÃªnci em 
gerale daMatemAticaem particular J. A. 
dacunhaao publicar um artigo em Revue 
d'Histoire des Sciences intitulado J. A. 
da Cunha e os fundamentos da anÃ¡lis 
infinitesimal . O autor, comqando por 
afirmar Ã§L nom de da Cunha, 
math6maticien portugais du XVIIPsiÃ¨cle 
n'Ã©tai pas tr&s connu de son tcmps, et 
maintenant i1 est presqueoublib.>>, cita, a 
seguir, algumas das obras onde procurou 
e n2o encontrou qualquer referÃªnci a J. 
A. da Cunha (Dictionary of scientific 

biography e Histoire gÃ©nÃ©ra aks sci- 
ences ); considera que <<a actividade 
pcdagÃ³gica cientÃ­ficad J. A. dacunha 
exerceu uma influÃªnci considerÃ¡ve no 
desenvolvimento das matemÃ¡tica em 
Portugal>> e acrescenta duas opini'es 
sobre os Princ'pios MatemÃ¡tico , obra 
considerada a mais importante por todos 
os que se em debruÃ§ad sobre ela - uma 
da autoria de Cajori e a outra de 
Timtchbnko. O primeiro, depois de se 
referir il vida do matemÃ¡tic portuguÃª 

considera a obra Princ'pios Mate- 
mdicos concisa c com dcmons- 
traÃ§Ãµ rigorosas, contendo ideias 
novas e frescas nas suas explicaÃ§Ã¼c 
o segundo, considerando-aurna obra 
notÃ¡vel afirmando mesmo <<que re- 
presenta o primeiro ensaio de uma 
exposiÃ§' estritamente formal da 
matemÃ¡tic no seu conjunto>>, sub- 
linha a definiÃ§' formal e rigorosa 
de diferencial dada por J. A. da 
Cunha. No mesmo artigo, Yousch- 
kevitch faz o estudo da concepÃ§' 
das s6ries infinitas, da teoria da 
funÃ§' exponencial e dos elemen- 
tos de cÃ¡lcul infinitesimal que J. 
A. da Cunha apresenta na sua obra. 

Ao longo deste estudo, o 
matemÃ¡tic soviÃ©tic vai estabe- 
lecendo comparaÃ§Ã entre a teoria 
de J. A: da Cunha e a que 6 de- 
fendida por outros matemÃ¡ticos atn 

buindo a J. A. da Cunha a formulaÃ§iÃ da 
primeira definiÃ§ii analÃ­tic erigorosa de 
diferencial e afirmando que Ã essa a 
definiÃ§' que6 retomada e utilizada pelos 
matcm6ticos do sÃ©cul XIX. 

Ap6s analisar uma das proposiÃ§'e 
contidas no livro XV, identifica-a com o 
teorema fundamental do cÃ¡lcul integral 
donde se tira a fÃ³rmul dos acr6scimos 
finitos de Lagrange; mas acrescenta de 
imediato n'o haver provas de que este 
conhecesse a obra do matemÃ¡tic 
portuguÃªs para Youschkevitch nem a 
versa0 original nem a sua traduÃ§ZÃ 
francesa tivera, naquela 6poca, outro 
comentÃ¡ri senil0 o que Playfair, 
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matem~ticoefÃ­sicoescocÃªstmhaemiti a outros autores, ou realÃ§a o esclareci- gÃ³gica Por fim, uma apreciaÃ§' que se 
na revista Edinbwgh Review (e que 
comqa dizendo que Ã a primeira obra 
cientÃ­fic portuguesa que recebem e que 
nÃ£ traria descrÃ©dit para qualquer paÃ­ 
pelos seus conhecimentos filosÃ³ficos) 
Afirma ainda que se poderÃ dizer que a 
obra partilhou o mesmo destino trÃ¡gic 
do autor, pois n'o exerceram ainfluÃªnci 
que mereciam no progresso do pensa- 
mento matemÃ¡tico 

Cinco anos depois, em novo artigo 
desta vez intitulado C. F. Gauss etJ. 
A. da Cunha , Youschkevitch vem 
rectificar algumas das afirmaÃ§'e 
feitas; de facto, alÃ© dos discÃ­pulo 
que fora de Portugal publicaram e 
defenderam os trabalhos de 
AnastÃ¡cio uma revista, na altura 
muito em voga (GÃ²ttingisch ge- 
1ehrteAnzeigen ), publicava em 18 1 1 
umaapreciaÃ§' muito detalhada mas 
anÃ³nim dos Princ'pios MatemÃ¡ti 
cos, que valoriza ~ l e s  traits 
caractÃ©ristique de l'ouvrage de da 
Cunha : l'unitÃ de son plan et de son 
style, Ia rigueur constamment 
observÃ© de Ia mÃ©thod dÃ©mons 
trative, enfin un style trhs condensÃ 
qui a permis i l'auteur de ne laisser 
Ã©chappe aucun sujet, tant soit peu 
importam, d a  mathematiques pures 
Ã©lÃ©mentair et superieures dans un 
livre comprenant moins de 300 pa- 
g a ~ .  E Ã do mesmo ano, embora s6 tor- 
nada pÃºblic setenta anos mais tarde, 
uma carta escrita por Gauss na qual este 
matemÃ¡tic se refere a ideias novas de 
AnastÃ¡ci da Cunha, nomeadamente i 
definiÃ§2 de exponencial e de logaritmo 
e a uma certa notoridade atingida pela 
obra em questÃ£o na Alemanha no inÃ­ci 
do sÃ©cul XIX. 

Jaime Carvalho e Silva e Ant-nio 
Leal Duarte, do Departamento de 
MatemÃ¡tic da universidade de Coim- 
bra, defendem a primazia de AnastÃ¡ci 
da Cunha ao comparar definiÃ§'e e 
noÃ§Ãµ que aparecem em PrincÃ­pio 
MatemÃ¡tico com as que sÃ£ atribuidas 

mento por ele prestado h definiÃ§' dada, 
nomeadamente: as noÃ§Ãµ de "infinito 
matemÃ¡tico" de sÃ©ri binomial, de in- 
finiÃ­6sim e de integral imprÃ³prio as 
definiÃ§Ãµ do produto de dois nÃºmero 
negativos, de drie convergente, de ex- 
ponencial e logaritmo, de diferencial e 
ainda as aplicaÃ§Ãµ geomÃ©trica do 
CÃ¡icul Diferencial. 

Perante estas caracterizaÃ§Ãµe Ã lÃ­cit 
perguntar: como cai tal homem e tal obra 

TraÃ§ad de tangentes a arcos, livro XVII 

em tÃ£ grande esquecimento, quando 
outros por bem menos s2o elevados i 
fama e i glÃ³ria Em Portugal, com toda 
a contiguidadequerodeouo matemÃ¡tico 
seria difÃ­ci que ele fosse seguido ou a 
obra acarinhada: as peripÃ©cia de que a 
sua vida se viu recheada bastariam para 
que autor eobra fossem banidos. Mas, se 
Ã verdade existir uma unanimidade de 
opiniÃµe favorÃ¡vei quanto ao conteÃºd 
de PrincÃ­pio MatemÃ¡ticos hÃ outros 
pontos de vista segundo os quais se pode 
avaliar um trabalho. Assim, alguns 
consideram a obra demasiado lacÃ³nica 
outros acham-na condensada em demasia 
e hÃ atÃ quem a considere pouco peda- 
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tem de levar em linha de conta, aponta 
obrae autor como demasiado avanÃ§ado 
para a Ã©poca Ã de acrescentar ainda o 
facto de a traduÃ§Ã publicada no 
estrangeiro n'o ter sido a mais adequada. 

No ano de 1987, em Portugal, sÃ£ 
feitas comemoraÃ§Ãµ nacionais do bi- 
centenÃ¡ri da morte de JosÃ AnastÃ¡ci 
da Cunha, com sessÃµe de homenagem e 
colÃ³quio em Lisboa, Coimbra e Ã‰vor 
Durante um dos colÃ³quio realizados, du 

as novidades aconteceram: o relato 
de como uma cÃ³pi da obra 
PrincÃ­pio MatemÃ¡tico foi enviada 
para a Uni20 SoviÃ©tic em pleno 
exercÃ­ci do Estado Novo e a apre- 
sentaÃ§Ã do manuscrito Ensaio sobre 
as Minas, uma das obras atÃ agora 
consideradapcrdida, descoberta pela 
Dr.Vernanda Estrada docente da 
Universidade doMinho (este manus- 
crito de difÃ­ci leitura pela caligrafia 
e pela ortografia, estÃ a ser prepar- 
ado para publicaÃ§'o) O Depar- 
tamento de MatemÃ¡tic da Univer- 
sidade de Coimbra associou-se h 
homenagens: docentes destauniver- 
sidade fizeram diversas comuni- 
caÃ§Ãµ chamando a atenÃ§' para a 
vida e,sobretudo, aobramatemÃ¡tic 
de J. A. da Cunha, dando o relevo 
que tal obra merece no contexto 
histÃ³ric das teses por ele demons- 

tradas (hoje sÃ£ usadas como descober- 
tas no sÃ©cul XIX e atribuÃ­da a outros 
matemÃ¡tico n'o sendo mais que as que 
AnastÃ¡ci defendeu quase um sÃ©cul 
antes); mas, desta vez, o Departamento 
de MatemÃ¡tica sucessor da estrutura 
"Faculdade de MatemÃ¡tica queabrigou 
J. A. da Cunha e lhe torpedeou o alcance 
do lugar de honra que a sua sapiÃªnci 
merecia, procedeu iediÃ§Ã fac-sÃ­miled 
obra Principias MatemÃ¡tico e prepara- 
se para publicar uma outra obra 
igualmente importante: Princ'pios da 
MecÃ¢nica 

Uma das actividades integrada nes- 
tas comemoraÃ§Ãµ consistiu numa ex- 
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posiÃ§Ã sobre a vida e a obra de J. A. da que n'o precisa de sanÃ§Ãµ rituais ou 
Cunha, cujo catÃ¡log exibia na capa legais. Aflora aqui o naturalismo deÃ­st 
precisamente uma construÃ§ii da autoria do sÃ©cul XVIII, a Natureza Ã boa, as 
de AnastÃ¡ci da Cunha e referente ao almas bem formadas caminham espon- 
traÃ§ad de tangentes a uma curva. taneamenteparao Bem, aideia de pecado 

original estÃ completamente posta de 
A obra literaria lado>>. 

TambÃ© Almeida Garrctt se de- 
A obra poÃ©ticad J. A. da Cunha viria bruÃ§o sobre os poemas anastacianos, 

tambÃ© a ser publicada postumamente. escrevendo em Bosquejo da histÃ³ri da 
Em 1839, InocÃªnci Francisco da poesia portuguesa, em 1826: <<De JosÃ 

Silva publica em Lisboa ComposiÃ§Ãµ AnastÃ¡ci da Cunha, que das matemÃ¡ti 
PoÃ©ticasdoDr JosÃ©AnastÃ¡cio Cunha; cas puras deu o melhor curso, que hÃ em 
o livro foi altamente criticado pelo tÃ­tulo toda a Europa, desse infeliz engenho 
(considerado abusivo o atributo de dou- (que talento houve jiÃ feliz em Portugal?) 
tor a J. A. da Cunha) e, alÃ© disso, foi a quem nÃ£ impediam as rectas de Eu- 
considerado abuso de liberdade de im- clides, nem as curvas de Arquimcdes, de 
prensa em matÃ©ri religiosa, pelo que o cultivar tambÃ© as musas; de tÃ£ ilustre 
responsÃ¡ve pela publicaÃ§Ã foi proces- e conhecido nome, que direi eu senÃ£ o 
sado e os exemplares 2 venda muito que me pesa da raridade das suas 
apreendidos. poesias? Todas silo filosÃ³ficas ternas, e 

Hemani Cidade, quase um sÃ©cul repousadas de uma t'o meiga sensibili- 
depois, alargou a publicaÃ§Ã de dade algumas, que deixam na alma um 
InocÃªncio compilou mais algumas das como eco de harmonia interior, que nÃ£ 
poesias dispersas dando, assim, ao prelo vem do metro dos seus versos, mas sim 
Obra PoÃ©tic do Dr. JosÃ AnastÃ¡ci da das ideias, dos pensamentos. Todavia, Ã 
Cunha; provavelmente, ainda nÃ£ serÃ o mister lÃª-l com prevenÃ§Ã£ porque 
conjunto de todas as que escreveu, pois (prov~velmente estropiado por copistas) 
crÃª-s que muitas se teriio perdido. a frase nem sempre Ã portuguesa de lei.>> 
Hcmani Cidade, queconsidera AnasÃ­Aci Apesar destes testemunhos, na intro- 
da Cunha Ã‡. . uma das mais ricas pcrso- duÃ§Ã a NotÃ­cia LiterÃ¡ria de Portugal, 
nalidades do Portugal de setecentos>> diz da responsabilidadede J. ScrrÃ£o podelcr- 
sobre a sua poesia: <<O que antes de tudo se: (<Afigura-selegÃ­tim suporque foi de 
nos surpreende na poesia de Jos5 pequcnÃ­ssimorclev o papel ou os pa@is 
AnastÃ¡cio Ã precisamente o facto, raro que os fados lhe permitiram representar 
naÃ©poca de ser umapocsia tÃ´dachei de na cena nacional coetilnea~. A frente 
realidade moral. As ansiedades da sua aponta a base da sua suposiÃ§Ã£ trinta e 
inteligÃªncia tanto como os abalos da sua cinco anos depois ainda havia 2 venda 
emotividade, fugidiamente as primeiras, exemplares de Obra PoÃ©tic do Dr. J. 
mais vincadamente os segundos, Anastdcio da Cunha . E acrescenta: 
deixaram vestÃ­gio nos versos que de <<torna-se patente como o poeta J. A. da 
umasedcoutrasjorraramcmborbot'cs~~. Cunha nÃ£ logrou chegar ao pÃºblico 

Jacinto Prado Coelho (1961 ) estabc- nem no seu tempo nem depois, e tem 
lece a diferenÃ§ entre a poesia anterior 2 servido apenas de pasto complacente a 
de AnastÃ¡ci e a deste: (<Antes de JosÃ alguns eruditos e especialistas.>> 
AnastÃ¡ci a lÃ­ric portuguesa mantivera 
quase sempre uma casta reserva em re- Apendice 
laÃ§Ã ao amor carnal ... Para JosÃ 
AnastÃ¡ci o verdadeiro amor Ã algo de Numa das escolas de ValenÃ§ do 
religioso, divino, tÃ£ puro, tÃ£ elevado, Minho, aquando de uma visita 2 locali- 

dade integrada no programa social do 
ProfmaU89, foi prestada uma singela 
homenagem a J. A. da Cunha, com a 
presenÃ§ do sr. Presidente da CÃ¢mar 
local; numa posterior e informal troca de 
impress'es, o autarca presente mostrou 
interesse em conhecer mais pormenores 
sobre a vida e a obra do laureado e a 
maior disponibilidade em perpetuar a 
memÃ³ri deste grande homem dando, 
por exemplo, o seu nome a uma das 
novas ruas de ValcnÃ§ do Minho. 

Quando percorrÃ­amo as muralhas 
da antiga PraÃ§ de ValenÃ§ do Minho, 
um transeunte anÃ³nim falou a umas 
colegas no matemÃ¡tic e militar que por 
ali tinha andado e atÃ tinha o nome numa 
sala: c, para que elas pudessem constatar 
a veracidade das suas palavras, levou-as 
a um edifÃ­ci onde funciona um depar- 
tamento pÃºblic (que nÃ£ sei especificar 
qual Ã©) E de prever que a iniciativa de 
celebrar uma vez mais a presenÃ§ de JosÃ 
AnastÃ¡ci da Cunha em ValenÃ§ do 
Minho vÃ ter o apoio local! 
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